Ata 05/2016 – Aos vinte e três dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ivone Laguna, Luciana Carolina Kulzer, Lucimar Recalcatti Vieira, Roseli Terezinha Gass, Edmara de Souza, Bruna Nathaly Silveira, Rafael Wilske, Cristiano Palo Gerhardt, Patricia Brandl da Silva Mani, Elis Francini Souza Coelho, Raquel Cassol da Silva, Patricia Fabiane Schnorenberger, Ires Damian Scuzziato, Florinda Aparecida de Oliveira, Valdenice dos Santos Souza, Cristhiane Loiva Novello e Silva e os participantes: Rosiany Favareto (SMAS), Paulo Mantelli (Conselheiro Tutelar 2016-2019), Rafael Araujo de Santana Wutzke (Conselheiro Tutelar 2016-2019), Martha Regina Rohr (CREAS I), Evelin de Oliveira (UNOPAR), Roseli Antunes (SMS), Susana Karen Hans Sasson (Ministério Público), Livia Muller (SMJ) e Roseli Schöler (APADA). A presidente do CMDCA, senhora Elis Francini Souza Coelho, deu início à reunião cumprimentando os presentes, agradecendo a presença de todos e lembra também aos participantes da lista de presença, cópia da pauta e ata para assinatura que estão no rol de entrada. Em seguida apresentou a PAUTA da reunião para aprovação, sendo: a) Deliberar sobre a Ata nº 03/2016 - CMDCA; b) Informes da Secretaria Executiva (correspondências recebidas e expedidas); c) Relato das Comissões: •Comissão Técnica, de Registro e Inscrição; •Comissão de Orçamento e Fundo; •Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação; •Comissão Capacitação Continuada do Conselho Tutelar; •Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária; •
Comissão Intersetorial de Medidas Socioeducativas; •Comissão Intersetorial para Discussão e Elaboração do Plano Decenal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes no Município de Toledo/PR; •Comissão Especial para revisão da Lei e Regimento Interno do CMDCA; •Comissão Especial para acompanhamento das inspeções dos Serviços Socioassistenciais; •
Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao “18 de Maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”Deliberar sobre o Calendário de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente; d) Deliberar sobre alteração do Plano de Ação Municipal de Atendimento à Criança e ao Adolescente; e) Apresentação reordenamento Entidade Dorcas – redução de metas; f) Apresentação do Núcleo Regional de Educação referente ao público da Socioeducação; g) Apresentação do Plano de Trabalho dos Centros da Juventude; h) Prestação de Contas do Projeto Itaú Social; i) Destinação de itens doados pela Vara da Infância e Juventude; j) Assuntos Gerais. Na sequência a presidente pede se há inclusão ou alteração na pauta e não havendo inicia-se com o item A: deliberação da ata nº 03/2016, em que a Secretaria Executiva informa que a referida ata foi encaminhada por e-mail e não houve manifestação para alteração, sendo assim a presidente coloca em votação pela aprovação da mesma, sendo aprovada pela planária. Item B da pauta: Aline Karin informa as Correspondências expedidas: Of. 12, de 26/02 – VIJ (Apresenta alguns apontamentos referente a elaboração/execução do Projeto Confiar); Of. 13, de 26/02 – SMAS (Solicita informações referentes às atas de inspeção das Casas Abrigo Menino Jesus I e II); Of. 14, de 26/02 – SMAS (Solicita informações referentes as atas de inspeção dos CREAS I e II); Of. 15, de 26/02 – Secretaria da Juventude (solicita que a Secretaria da Juventude apresente os Planos de Trabalho dos dois Centros da Juventude na reunião ordinária do CMDCA do dia 23/03/2016); Ofs. 16, 17, 18, 19, 20 de 03/03 – VIJ (em resposta aos ofícios nº 392/2016, 3295/2015, 176/2016, 234/2016, 435/2016 e 456/2016  da Vara da Infância e Juventude, informa que não cabe a este Conselho, a função de realizar atendimentos à comunidade em geral. Portanto informa que o CMDCA não realizou atendimentos à família dos infantes solicitados); Of. 21, de 03/03 – VIJ (Em resposta ao oficio 337/2016 da VIJ, encaminha a ata da reunião realizada em 25/11/2015, e informa também que a Comissão de Convivência Familiar e Comunitária tem reunião agendada com o Vereador Reinaldo Rocha, autor do Projeto de Lei “Família Hospedeira”, onde será apresentado o resultado dos trabalhos desta Comissão em relação ao referido Projeto); Of. 22, de 03/03 – VIJ (Em resposta ao oficio 397/2016, 167/2016 e 2915/2015 informa a respeito da divulgação da rotina de trabalho do CMDCA e a respeito dos recursos do SINASE); Of. 23, de 03/03 – SMAS (Solicita informações referentes à instalação da Casa Abrigo Menino Jesus II); Of. 24, de 03/03 – SMAS (Solicita posicionamento desta Secretaria quanto às requisições apresentadas no ofício nº 056/2016 do Conselho Tutelar 1); Of. 25, de 03/03 – ATACAR (solicita a Licença Sanitária e Licença do Corpo de Bombeiros, do espaço utilizado para atividades desta instituição na UNIPAR Campus II); Of. 26, de 03/03 – Secretaria de Planejamento Estratégico (solicita que faça uma apresentação na reunião Ordinária do CMDCA de 23/03/2016, para explicar o funcionamento e trâmites para contratação de obras novas e processo de construção e laudos exigidos); Ofs. 27, 28, 29, de 03/03 – Ministério Público, Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária (Convida para reunião com a Mesa Diretora e a Comissão Técnica do CMDCA, juntamente com o Ministério Público, Corpo de Bombeiro e Vigilância Sanitária no dia 18/03/2016 para esclarecimentos a respeito de documentação para de entidades no Conselho); Of. 30, de 17/03 – Vereador Reinaldo Rocha (Solicita que o Projeto Convivendo seja materializado na forma da lei de forma genérica, e dispor ao CMDCA e à SMAS a elaboração do projeto em suas minúcias); Of. 31, de 22/03 – Corpo de Bombeiros (Solicita que seja realizada visita aos equipamentos que solicitaram inscrição no CMDCA para verificar a situação para emissão do Laudo). Na sequência informa as correspondências recebidas: Of. 514, de 24/02 – VIJ (solicita que seja informado se ocorreu algum incidente durante a instalação da Casa Abrigo Menino Jesus II e de que maneira se realizou a fiscalização); Of. 535 de 25/02, Of. 580 de 01/03, Of. 698 de 14/03, Of. 721 de 15/03, Of. 728 de 17/03, Of. 746 de 18/03 da Vara da Infância e Juventude (informa sobre acolhimento institucional); Of. 572, de 01/03 – VIJ (informa sobre suspensão do poder familiar); Of. 13, de 29/02 - Núcleo Regional de Educação (Encaminha o plano de ação a ser desenvolvido em 2016 referente à Socioeducação pela rede estadual de ensino tendo como base o SINASE, e solicita ao CREAS que a partir deste ano, seja remetido a relação nominal dos socioeducandos encaminhados para a Rede, para que possam repassar informações sobre a regularidade das matriculas e freqüência desses adolescentes); Of. 198, de 17/03 – SMED (Encaminha proposta de alterações do Plano de Ação Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente para aprovação do CMDCA); Of. 56, de 25/02 – Conselho Tutelar I (Solicita equipamentos para melhor atendimento ao publico); Of. -, de 21/03 – Dorcas (solicita substituição dos conselheiros no CMDCA, ficando como titular: Rafael Wilske e suplente: Cristiano Paulo Gerhardt). Item C da pauta - Relato das Comissões: Comissão Técnica, de Registro e Inscrição: Ivone relata que a Comissão se reuniu no dia 14 de março na Secretaria de Assistência Social, para discutir os artigos do Estatuto da Criança e do Adolescente e Resoluções que falam a respeito da Inscrição de Programas e Entidades no CMDCA. Diante das discussões ficou acordado que após a reunião com o Ministério Público, Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária, será proposta alteração na Resolução de documentos para Registro e Inscrição. Então no dia 18 de março a Comissão se reuniu com os órgãos citados para esclarecimento de dúvidas sobre os laudos do Corpo de Bombeiros e Vigilância Sanitária que são exigidos para o Registro no CMDCA e busca por soluções. O Capitão Luis, do Corpo de Bombeiros, esclarece que uma entidade com espaço de atendimento maior de 200 metros é necessário fazer um Projeto de Prevenção de Incêndio, o mesmo diz que são cinco itens essenciais que precisam estar em ordem: iluminação, sinalização, extintores, central de gás e saídas de emergência, desta forma pode ser emitido pelo Corpo de Bombeiros um ofício de liberação provisória que tem validade de 180 dias para adequação. O capitão Luis sugere que seja encaminhado um ofício do CMDCA passando a lista com os espaços que solicitam registro para que seja feito visita em cada local, verificando a situação. O mesmo solicita ainda que seja agendada uma reunião com o Ministério Público, que não compareceu na presente reunião, para formalização das ações realizadas. O Capitão Luis oferece uma formação de 08 horas para grupos de 15 funcionários (dois ou três de cada equipamento) para Brigada de Incêndio, pois nada adiantaria a Entidade estar em dia, se não souber como agir diante de uma situação de emergência.  Na sequência o senhor Edson da Vigilância Sanitária informa que não há documentos a serem emitidos para espaços públicos, somente entidades não governamentais, o mesmo diz que se trata da Lei Estadual, Elis pede se Edson poderia explicar sobre esse assunto numa reunião ordinária do CMDCA aos conselheiros, o mesmo aceita o convite. Comissão de Orçamento e Fundo: Ivone relata que a Comissão se reuniu no dia 15 de março na Secretaria Municipal de Assistência Social, para deliberar sobre os recursos da Campanha do Imposto de Renda 2015 (execução 2016). Quanto aos critérios para rateio dos recursos mantêm-se as regras estabelecidas pelo CMDCA aprovadas pela Lei Municipal. Em relação aos recursos devolvidos pela Entidade Dorcas, a comissão decide utilizar os mesmos critérios aplicados ao Circo da Alegria no ano de 2015, em que todo recurso foi devolvido ao fundo para rateio entre todas as Entidades de Assistência Social não-governamentais. A comissão também se reuniu no dia 22 de março para definir sobre o rateio dos valores entre as Entidades, ficando da seguinte forma: do valor total de R$ 735.975,28 que possui no fundo, R$ 700.000,00 será rateado entre as Entidades com seus respectivos números de usuários atendidos, e R$ 35.975,28 será destinado para a Campanha do Imposto de Renda de 2016 e Campanha do 18 de Maio. Ficando da seguinte forma: I – Ação Social São Vicente de Paulo R$ 134.841,63; II – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Toledo – APAE R$ 45.248,87; III – Centro Social e Educacional Aldeia Infantil Betesda R$ 76.923,08; IV – Centro Assistencial da Diocese de Toledo – Casa de Maria R$ 180.995,48; V – Centro Beneficente de Educação Infantil “Ledi Maas Lions” R$ 76.923,08; VI – Centro Comunitário e Social Dorcas R$ 122.624,43, sendo que deste valor, R$ 52.488,69 será para aplicação na Unidade I – Casa de Meninas Dorcas (Pioneira) e R$ 70.135,75 será para aplicação na Unidade II – Centro Integrado Amigos da Família (Coopagro); VII – Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos – APADA R$ 11.764,70 e VIII – Associação de Pais, Mestres e Funcionários da Escola Municipal Anita Garibaldi – Programa Circo da Alegria R$ 50.678,73. Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação: A comissão não se reuniu, está com reunião agendada para dia 31 de março. Comissão Capacitação Continuada do Conselho Tutelar: Raquel relata que a comissão se reuniu no dia 03 de março e propôs datas para agendar um encontro com os dois Conselhos Tutelares para fazer um momento de escuta aos conselheiros e levantar demandas. A comissão discutiu a respeito de algumas situações que surgiram neste primeiro trimestre de atendimento dos conselheiros. Também verificou a necessidade do CMDCA enviar ofício a Secretaria Municipal de Educação para agendar uma reunião com os conselheiros tutelares para abordar temas relacionados à Educação. A comissão irá elaborar um manual com informações referentes as atividades pertinentes aos conselheiros tutelares, que será um trabalho a longo prazo, mas que visa um planejamento para futuros conselheiros que venham assumir. Ficou acordado que após o encontro com os conselheiros a Comissão ira se reunir para planejar um Projeto de Capacitação para os Conselheiros. No dia 16 de março foi realizada uma reunião da comissão juntamente com os Conselhos Tutelares. Foi explicada a diferença entre o CMDCA e a SMAS, orientado sobre a vinculação administrativa do Conselho Tutelar com a SMAS. Foi acordado que haverá reunião bimestral de capacitação para o Conselho Tutelar promovido por esta comissão. A Comissão também conversou com os conselheiros a respeito do SIPIA, todos possuem acesso e login, porem nem todos têm domínio do uso do mesmo, mas há vídeo aulas disponíveis no Youtube sobre o uso do programa, foi agendado pra 01 de abril, o dia todo, os conselheiros se reunirem no laboratório de informática do CREAS I para assistirem a essas vídeo-aulas. Os conselheiros informaram da dificuldade com a informática e foram orientados a encaminharem um oficio para a Secretaria responsável. Também expuseram dificuldades com a Ciscopar, sendo que a comissão informa que contatara o órgão para uma palestra. Foram apontadas dificuldades na realização das ações que contam com a presença do Conselho Tutelar e a Polícia, e a comissão informou que contatará a RIPS para tratar sobre este assunto. Por fim, é comentado com os conselheiros tutelares da importância da orientação correta dos usuários, de forma que estas não sejam feitas pelo bom senso, mas com base no Estatuto da Criança e do Adolescente. Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária: A comissão se reuniu no dia 26 de fevereiro na Secretaria Municipal de Assistência Social e foi definido que os Ofícios n° 73 e n°400/2016 da VIJ a respeito das inspeções nas Casas Abrigo e CREAS, serão encaminhados para Comissão de Inspeção dos Serviços Socioassistenciais. Também foi discutido sobre o Ofício 023/2016 do Gabinete CEJUSC, dispondo sobre a oitiva de vitimas de violência, principalmente as de cunho sexual, onde foram levantados alguns apontamentos e será enviado um ofício resposta. Sobre o Projeto Apadrinhamento Afetivo, ficou agendada reunião com o Vereador Reinaldo Rocha no dia 18 de março as 08h30min na Câmara Municipal e nesta ocasião foram apresentadas as considerações da Comissão sobre o referido projeto e solicitado que fosse materializado na forma da lei de forma genérica, somente instituindo o Projeto Convivendo e dispondo ao CMDCA e à Secretaria Municipal de Assistência Social a elaboração do projeto em suas minúcias. A próxima reunião da Comissão ficou agendada para o dia 29 de março as 13h30min, em que será discutido sobre o Plano Municipal de Convivência Familiar e Comunitária.  Ires ressalta que o CMDCA precisa fazer uma fala com os vereadores de Toledo para que entendam o papel deste Conselho, mas de preferência no próximo ano com o novo mandato, considerando que este ano tem eleição. Comissão Intersetorial de Medidas Socioeducativas: A comissão se reuniu no dia 11 de março de 2016 no CREAS I, e tratou sobre como é nacionalmente constituída a Coordenação do SINASE e que esta coordenação está na Secretaria dos Direitos Humanos, sendo que o Município de Toledo não possui essa Secretaria. A partir disto, foi proposto de separar a comissão em subgrupos para cada um trabalhar sobre três temas demandados. Clarice ficou responsável pela Subcomissão de Evento da Socioeducação, Raquel ficou a frente da Subcomissão de Coordenação Municipal, e Martha ficou responsável pela Subcomissão de Revisão do Plano Decenal. A próxima reunião da Comissão será dia 08 de Abril, em que as subcomissões se reunirão e realizarão os trabalhos pertinentes a cada tema. Na sequência, Martha sugere alteração na composição da Comissão, para que tenha representação dos dois Conselhos Tutelares. A proposta é aprovada por todos. Comissão Intersetorial para Discussão e Elaboração do Plano Decenal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes no Município de Toledo/PR: A comissão se reuniu no dia 11 de março de 2016 na Secretaria Municipal de Assistência Social e foi decidido que as Secretarias deverão encaminhar quadro de metas e texto teórico sobre o eixo referente a cada uma, para o email do CMDCA até o dia 17 de março. Esta documentação será salva na Secretaria Executiva dos Conselhos, juntamente com as propostas aprovadas na Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, para que a equipe de sistematização possa se reunir para estruturar o Plano Decenal. Ivone relata que o prazo final para elaboração deste Plano é dia 03 de dezembro de 2016. Comissão Especial para revisão da Lei e Regimento Interno do CMDCA: Raquel relata, e Roseli pede a Comissão verificar a questão da apresentação do Relatório de Gestão dos Direitos da Criança e do Adolescente. Comissão Especial para acompanhamento das inspeções dos Serviços Socioassistenciais: Raquel relata que a comissão se reuniu no dia 21 de março e foi analisada a resposta que a Secretaria Municipal de Assistência Social encaminhou em relação a inspeção do CREAS I e dado o parecer da comissão a respeito. A próxima reunião foi agendada para o dia 25 de abril as 08h30min. Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao “18 de Maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”: Raquel relata que a comissão se reuniu no dia 01 de março na Secretaria Municipal de Assistência Social, e a primeira questão a ser verificada foi a data para realização do evento e ações, tendo em vista que no dia 18 de maio será numa quarta-feira e terá o curso CapacitaSuas e vários servidores e conselheiros participam, desta forma ficou definido três dias de mobilização 18,19 e 20, sendo que no dia 20 seria feito o evento para fechamento, já nos dias 18 e 19 pensou-se em divulgação na rádio, e mobilização na praça, com barraca e atividades diversas direcionadas para crianças e adolescentes. Também no dia 22, domingo, seria feito panfletagem e ações no Lago Municipal. Além disso, os trabalhos com a rede será feito com seus públicos, assim como no ano anterior. A comissão também se reuniu do dia 08 de março, e ficou acordado que o evento será apenas para os profissionais e não mais com as crianças. O trabalho com as crianças e adolescentes será feito nos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos, também nas escolas e outros equipamentos. Foi indicado o Instituto Claves para ministrar uma capacitação com os profissionais e disponibilização de materiais, sendo uma capacitação para 40 pessoas de 24 horas. Será verificado para fazer divulgação em outdoors. Item F da pauta: Apresentação do Núcleo Regional de Educação (NRE) referente ao público da Socioeducação: Léo Inácio Anchau inicia relatando que o NRE atende 100 escolas e colégios em toda a região, sendo duas escolas de atendimento especial, APAE e APADA. No total são 16 Municípios atendidos pelo NRE. A quantidade de adolescentes na Rede Estadual de Ensino de Toledo estão divididos nas seguintes instituições: C. E. Vereador Galdino de Lima (Atendidos: 292), C. E. Senador Attílio Fontana (Atendidos: 658), C. E. Ayrton Senna (Atendidos: 538), CEEBJA (Atendidos: 160), Colégio Agrícola (Atendidos: 306), C. E. Novo Sarandi (Atendidos: 186), C. E. João Cândido (Atendidos: 325), C. E. Esperança F. Covatti (Atendidos: 222), C. E. Morais Rego (Atendidos: 680), C. E. Novo Horizonte (Atendidos: 511), C. E. Dario Vellozo (Atendidos: 622), C. E. Jardim Maracanã (Atendidos: 678), C. E. João Arnaldo Ritt (Atendidos: 232), C. E. Presidente Castelo Branco (Atendidos: 927), C. E. Germano Rhoden (Atendidos: 315), C. E. Antonio José Reis (Atendidos: 411), C. E. Jardim Porto Alegre (Atendidos: 671), C. E. Jardim Gisele (Atendidos: 246), C. E. Jardim Europa (Atendidos: 745), E. E. Vila Ipiranga (Atendidos: 41), E. E. Augustinho Donin (Atendidos: 125), E. E. Novo sobradinho (Atendidos: 78), E. E. Bom Principio (Atendidos: 61), E. E. Ouro Preto (Atendidos: 26), E. E. Nova Concórdia (Atendidos: 49), E. E. Boa Vista (Atendidos: 28), Escola APADA (Atendidos: 11), E. E. Dez de Maio (Atendidos: 75), Escola Bem-me-quer (Atendidos: 46), E. E. São Luiz d’Oeste (Atendidos: 35), E. E. Edwino Scherer (Atendidos: 14), totalizando 9.314 de adolescentes até 18 anos atendidos nos Colégios/Escolas Estaduais do Município de Toledo. Não há demanda reprimida, pois quando os alunos procuram os Colégios/ Escolas ou NRE, todos são atendidos, porém não se garante o turno. Léo apresenta também a taxa de reprovação e abandono dos adolescentes no Ensino Fundamental que ocorreram nos anos de 2012, 2013 e 2014, que foram de: NRE Toledo 2012 (Aprovados 84,43%, Reprovados 13,47%, Abandonos 1,8%), Ensino Fundamental de Toledo 2012 (Aprovados 82,88%, Reprovados 16,16%, Abandonos 0,96%); NRE Toledo 2013 (Aprovados 85,04%, Reprovados 13,42%, Abandonos 1,53%), Ensino Fundamental de Toledo 2013 (Aprovados 81,84%, Reprovados 16,67%, Abandonos 1,48%); NRE Toledo 2014 (Aprovados 86,5%, Reprovados 11,4%, Abandonos 2,1%), Ensino Fundamental de Toledo 2014 (Aprovados 87,4%, Reprovados 11,3%, Abandonos 1,32%); Em seguida apresenta a taxa de reprovação e abandono dos adolescentes no Ensino Médio que ocorreram nos anos de 2012, 2013 e 2014, que foram de: NRE Toledo 2012 (Aprovados 77,89%, Reprovados 14,39%, Abandonos 7,73%), Ensino Médio de Toledo 2012 (Aprovados 73,46%, Reprovados 17,11%, Abandonos 9,43%); NRE Toledo 2013 (Aprovados 78,19%, Reprovados 14,75%, Abandonos 7,06%), Ensino Médio de Toledo 2013 (Aprovados 72,42%, Reprovados 19,46%, Abandonos 8,3%); NRE Toledo 2014 (Aprovados 76,6%, Reprovados 12,3%, Abandonos 11,2%), Ensino Médio de Toledo 2014 (Aprovados 72,5%, Reprovados 14,2%, Abandonos 13,3%). Entre os motivos para abandono, consta que alguns alunos que procuram o Pós-Médio, posteriormente podem passar no vestibular, começar a trabalhar ou migrar de um bairro para outro. A defasagem é maior nos subsequentes do que no ensino regular. O mesmo explica que ano passado, depois da paralização realizada, muitos alunos não voltaram mais para estudar. A conselheira Lucimar comenta que na APAE há uma questão complicada, em que os alunos que terminam o ensino na APAE e entram na Escola de Ensino Regular do Município, não conseguem se adaptar, pois não acompanham o intelecto de outros alunos e as disciplinas apresentadas. Léo diz que para as crianças com deficiência, existe a sala multifuncional e também há professores de apoio, que atendem individualmente os alunos, além dos agentes operacionais. Na sequência, Léo informa que 17 estabelecimentos de ensino estão com o Laudo da Licença Sanitária em vigência, sendo eles: C. E. Ayrton Senna da Silva, C. E. Antonio José Reis, C. E. Dario Vellozo, C. E. do Campo Novo Sarandi, C. E. Germano Rhoden, C. E. Jardim Porto Alegre, C. E. João Arnaldo Ritt, C. E. Luiz Augusto Morais Rego, C. E. Novo Horizonte, CEEBJA Toledo, E. E. do Campo Bom Principio, E. E. do Campo Boa Vista, E. E. do Campo de Dez de Maio, E. E. do Campo São Luiz d’Oeste, APADA, APAE e são 14 estabelecimentos que estão com Laudo de Licença Sanitária vencidos, sendo eles: C. E. Senador Attílio Fontana, C. E. Presidente Castelo Branco, Colégio Agrícola, C. E. Esperança F. Covatti, C. E. Vereador Francisco Galdino de Lima, C. E. Jardim Europa, C. E. Gisele, C. E. Maracanã, C. E. João Cândido Ferreira, C. E. Novo Sobradinho, E. E. Augustinho Donin, E. E. Edwino Scherer, E. E. Ouro Preto, E. E. Vila Ipiranga, as mesmos foram orientados para regularizar a situação; Dos estabelecimentos apenas 07 estão com a vistoria do Corpo de Bombeiros, sendo eles: C. E. Ayrton Senna da Silva, C. E. Daryo Vellozo, C. E. Jardim Europa, C. E. Jardim Porto Alegre, C. E. Novo Horizonte, C. E. Presidente Castelo Branco, E. E. do Campo Bom Principio, os outros colégios/escolas foram orientados a regularizar a situação junto ao Corpo de Bombeiros. Para receber o Atestado de Conformidade o estabelecimento deve estar de acordo com a Legislação vigente, que exige um Plano de Segurança composto por programas de Brigadas Escolares e Defesa Civil na Escola. Segundo o Decreto 4837 de 04 de Junho de 2012 fica criado, no âmbito da Rede Estadual de Ensino do Paraná, o Programa Brigada Escolar - Defesa Civil na Escola, que tem o objetivo de capacitar alunos e servidores para desenvolverem ações mitigadoras e de enfrentamento a emergências e desastres, naturais ou provocados pelo homem, que comprometam a segurança da comunidade escolar, bem como promover adequações das edificações dos estabelecimentos de ensino em atendimento às normas de segurança contra incêndio e pânico do Corpo de Bombeiros. Para a execução deste Decreto fica instituído o Grupo de Trabalho do Programa Estadual Brigada Escolar - Defesa Civil na Escola, que funcionará junto à Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, composto pela Secretaria de Estado da Educação, Secretaria de Estado da Segurança Pública, representada pelo Corpo de Bombeiros, e pela Casa Militar, representada pela Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, com atribuições de planejar, programar e implementar ações destinadas ao cumprimento deste Decreto.  Após constituída a Brigada Escolar: serão realizados dois Planos de Abandono que consiste na retirada de forma segura dos alunos, professores e funcionários da edificações escolares, com data prevista em calendário escolar, a instituição de ensino deverá comunicar o NRE. A capacitação dos brigadistas escolares na modalidade EaD tem a carga horário de 60horas e presencial de 8 horas, será de responsabilidade da Coordenação  Estadual, cabendo às Coordenações Regionais a indicação e inscrição dos servidores nos cursos. A capacitação dos brigadistas escolares na modalidade Presencial será de responsabilidade das Corpdec em conjunto com os NRE. A Brigada Escolar é formada por 5 brigadistas e a partir deste ano será composta por 5 brigadistas por período de funcionamento da escola/colégio. O Plano de Abandono é uma ação ordenada de desocupação do prédio, que tem por objetivo minimizar e prevenir o máximo possível a ocorrência de acidentes que possam provocar danos pessoais, é a construção de uma cultura de prevenção a partir do ambiente escolar, proporcionando a toda comunidade escolar condições mínimas de ação em uma situação adversa classificada como evento de Defesa Civil. Tem o objetivo de preparar os ambientes escolares traçando rotas de fugas para o abandono da edificação de maneira ordenada e segura, para tal é necessária a implantação de alguns equipamentos de segurança como: extintores, sinalizadores de rota de fuga e lâmpadas de emergência. Além da questão da segurança as redes contam com outros programas, como o “Programa Escola Acessível” que dispõe recurso de custeio e capital e busca adequar o espaço físico das escolas, a fim de promover acessibilidade na rede pública de ensino de acordo com suas demandas. Os estabelecimentos contemplados com o projeto foram, em 2011: C. E. Ayrton Senna da Silva e C. E. Novo Horizonte; Em 2012: E. E. Novo Sobradinho, C. E. Galdino de Lima, E. E. Vila Ipiranga, CEEBJA, C. E. Esperança F. Covatti, C. E. Dario Vellozo, C. E. Presidente Castelo Branco, E. E. Bom Principio, C. E. Germano Rhoden; Em 2013: E. E. Augustinho Donin, E. E Dez de Maio, C. E. Jardim Europa, C. E. Jardim Gisele, C. E. Jardim Maracanã, C. E. Jardim Porto Alegre, C. E. João Cândido Ferreira, E. E. Nova Concórdia, C. E. Novo Sarandi; E ainda há alguns estabelecimentos aguardando liberação de recursos, sendo eles: C. E. Antonio José Reis, C. E. João Arnaldo Ritt, C. E. Luiz Augusto Morais Rego, C. E. Senador Attilio Fontana, Colégio Agrícola, E. E. do Campo de Boa Vista, E. E. do Campo de Ouro Preto, E. E. do Campo São Luiz d’Oeste, E. E. do Campo Edwino Scherer. Sem questionamentos, a presidente agradece a presença e apresentação do Núcleo Regional de Educação. Item D da pauta: Secretaria da Educação: Moacir Lopes apresenta as alterações: De Subfunção da ação 27: Alimentação Escolar – CMEIs de 365 - Educação Infantil para 306 - Alimentação e Nutrição e Criação de nova ação, pertencente ao Programa 5 - Acesso Integral ao Ensino Fundamental e Pré-Escola. Descrição da ação: Proporcionar aos alunos da rede municipal de ensino condições para locomoção até as escolas; contemplar transporte adaptado conforme a demanda; contratar/locar empresas/veículos para realização do transporte escolar; envidar ações junto ao Governo do Estado para que o mesmo assuma as despesas do transporte escolar dos alunos da rede escolar, conforme o que determina a lei; melhorar a qualidade de vida dos alunos; Desenvolver as ações atendendo as diretrizes do programa "Catequese da Cidadania - Construindo um Município para Pessoas”. Meta Física Prevista por ano de aplicação: 2016 – 84 (R$ 665.043,16), 2017 – 85 (R$ 591.823,81). Segue a seguir a descrição da ação com o valor atualizado: Gestão das Políticas de Educação (R$ 607.176,77); Atividades Administrativas da Secretaria da Educação (R$ 1.695.600,28); Apoio Pedagógico (R$ 2.489.071,58); Formação Continuada para Professores e Servidores da Rede Municipal de Ensino (R$ 182.662,66); Implementar as Ações do Ensino Fundamental (R$ 42.428.141,66); Edificações para o Ensino Fundamental e Pré-Escola (R$ 860.250,00); Manutenção e Conservação de Edificações do Ensino Fundamental (R$ 1.559.984,86); Transporte Escolar (R$ 2.699.921,86); Aprimoramento da Educação Especial (R$ 1.480.976,22); Alimentação Escolar (R$ 2.916.734,60); Aquisição e Manutenção de Veículos (R$ 277.750,08); Implementar as Ações da Pré-Escola (R$ 8.576.543,43); Manutenção e Conservação das Edificações Educação Infantil - CMEIS (R$ 1.029.965,24); Construção, Aquisição, Ampliação e Reforma – CMEIS - Transferências Constitucionais (R$ 3.692.144,43); Aprendizado da Educação Infantil (R$ 20.405.903,99); Alimentação Escolar - CMEIS (R$ 1.462.965,84). Secretaria de Assistência Social: Elvis apresenta as alterações dos valores de algumas ações: Manutenção do Conselho Tutelar (R$ 449.943,04); Manutenção de Recursos Humanos - Orçamento Criança (R$ 3.153.742,32); Atend e Manut no Eixo da PSE MC Ac Cças e Adolesc - FMAS (R$ 517.804,30); Constr e Ampl de Unid de Atendimento do Programa de PSE MC e Ac Cças e Adolesc - FMAS (R$ 3.000,00); Atendimento Eixo de Proteção Social Especial Crianças e Adolescentes e Execução do Plano Munic Socioeducação - Sinase - FMDCA (R$ 340.000,00); Atend e Manut no Eixo da PSB para Crianças e Adolescentes - FMAS (R$ 573.501,68); Cofinanciamento de Programas de PSB para Crianças e Adolescentes - FMAS (R$ 1.378.968,82); Constr e Ampl de Unidades do Programa de PSB para Cças e Adolesc - FMAS (R$ 2.000,00); Cofinanciamento de Programas de PSB para Cças e Adolesc - FMDCA (R$ 1.000.000,00); Atendimentos a Cças e Adolesc no Eixo PSB - FMDCA (R$ 270.277,00). Secretaria da Juventude: Lívia apresenta as alterações dos valores de duas ações: Construção, Ampliação, Reforma e Melhoria nos Equipamentos Públicos da Secretaria Municipal da Juventude (R$ 278.487,50); Implementação e Manutenção de Programas, Planos e Projetos de Apoio a Adolescentes (R$ 506.014,92). A mesma informa que não há necessidade de construção de um novo Centro da Juventude, apenas de um Complexo com múltiplas atividades e comenta que será feita a construção via Secretaria de Esportes e Lazer. Secretaria da Saúde: Elói apresenta a descrição da ação: Atendimento de Saúde à Criança e ao Adolescente, com o valor atualizado: (R$ 3.068.651,51). Secretaria de Esportes e Lazer: Como não compareceram representantes para a apresentação, foi entrado em contato telefônico com o Franz para verificar se o mesmo iria comparecer a reunião para a apresentação, porém o mesmo informa que não há alterações no Plano da Secretaria. Mas Elvis confirma que há uma alteração na ação: Atividades Esportivas, Recreativas e de Lazer para Crianças e Adolescentes com valor atualizado para R$ 2.813.102,87. Secretaria da Cultura: também não compareceram os representantes, sendo que foi entrado em contato com a Magda e a mesma informa não sabe se há alterações, pois a Secretaria da Cultura não repassou nenhuma informação referente a este assunto para a mesma, disse que sua suplente - a Secretária Rosselane, está em viajem e irá conversar com a mesma em seu retorno. Magda pede desculpas, mas não poderá fazer a apresentação diante do exposto. Desta forma, Elvis tendo a planilha com as alterações repassadas pela Secretaria do Planejamento Estratégico informa que a ação com alteração da Cultura é: Atividades Culturais com Crianças e Adolescentes, com valor atualizado de R$ 461.329,64. Ao final das apresentações, a presidente Elis pede votação para aprovação das alterações, porém Lucimar e Edmara propõem pela não aprovação, tendo em vista a falta das duas Secretarias, as mesmas comentam que as Secretarias precisam ter o compromisso com sua função no CMDCA. Elvis por sua vez, explica a importância da aprovação das alterações, considerando que o prazo já está extrapolado. Desta forma, os conselheiros aprovam as alterações, mas solicitam que seja encaminhado ofícios para as Secretarias da Cultura e Esporte, com cópia ao Prefeito, informando sobre a responsabilidade de cada conselheiro no CMDCA e que a falta dos mesmos, gerou discussões excessivas e atraso na reunião. Item G da pauta: Apresentação do Plano de Trabalho dos Centros da Juventude: A Psicóloga Lívia esclarece que os Centros da Juventude cedem o espaço para o desenvolvimento de atividades de organização comunitária, cultural ou social com prévio agendamento, atendem jovens e adolescentes de 12 a 29 anos nos seguintes horários: matutino (07h45mim às 11h45min), vespertino (13h15min às 17h00min) e noturno (18h00min às 22h00min). Os Centros da Juventude são um espaço público, aberto e democrático de convivência, formação e cidadania dos os jovens, para os jovens e pelos jovens, possibilitando-os produzir e acessar bens culturais e artísticos, bem como participar de atividades esportivas, tecnológicas e profissionalizantes. Os Centros da Juventude estão alicerçados em três pilares, sendo eles: Cidadania, Convivência e Formação. Para participar dos programas os usuários além de se enquadrarem na faixa etária e estarem devidamente matriculados, devem apresentar cópia dos documentos pessoais e comprovante de endereço, a matrícula é requerida pelo responsável, enquanto o adolescente não atingir a maioridade e não existe critério de renda. Nas dependências dos Centros da Juventude é proibido fumar, fazer uso de bebidas alcoólicas e outras substancias psicoativas, destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia ou pública. É compromisso do jovem relacionar-se respeitosamente com os colegas e profissionais dos Centros, e é necessário apresentar-se à recepção sempre que comparecer ao Centro da Juventude, assinando a lista de presença. No Centro da Juventude Mariana Luiza Von Borstel localizado no Jardim Coopagro são oferecidas as seguintes atividades: basquete, capoeira, desenho, futsal, handebol, slackline, teclado, tênis de mesa e vôlei; No Centro da Juventude Marcio Antonio Bombardelli localizado no Jardim Europa são oferecidas as seguintes atividades: badminton, basquete, biribol, futsal masculino, judo, natação, slackline, tênis de mesa, vôlei, informática básica e avançada, violão, guitarra, contra-baixo, bateria, canto, teclado, teoria musical, audição, hip hop, kick-boxing e flatland. Item H da pauta: Prestação de contas do Projeto Itaú Social: Raquel apresenta alterações no Plano de Ação e Plano de Aplicação dos Recursos dos Fundos no Projeto “Pesquisa e Estudo das violências contra crianças e adolescentes no município de Toledo” inscrito no Edital de Apoio aos Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente de 2014, da Fundação Itaú Social, com aquisição dos seguintes itens: 02 Suporte Universal Fixo de parede (R$ 100,00); 01 Coifa para fogão industrial de 6 bocas (R$ 2.400,00); 06 beliches com duas camas (R$ 4.800,00); 11 condicionadores de ar (R$ 20.850,00); Televisor (R$ 2.500,00); Coifa para fogão industrial (R$ 1.772,60); totalizando R$ 32.422,60. Item I da pauta: Destinação de itens doados pela Vara da Infância e Juventude: retirado de pauta por falta de tempo. Sem mais assuntos, a presidente do CMDCA, senhora Elis Francini Souza Coelho agradece a presença de todos, e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, Secretária Executiva do CMDCA, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 

